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 Social media has become important for science communication and environmental 
education. The "Vem Passarinhar Manaus" (VPM) project, which focuses on avifauna, has 
gained prominence, particularly on Instagram. This study analyzed the importance of this 
platform for the dissemination of VPM’s ornithological environmental education. The 
research was conducted in two ways: through registration forms for the project's events and 
by analyzing the reach of posts from 2024. The forms showed that 56.7% of participants 
learned about the activities through Instagram. The events addressed themes such as bird 
behavior and feeding. The analysis of the posts revealed a 256.44% growth in views, 
increasing from an average of 482 at the beginning of the year to 1,717, with a peak of 2,084 
views in November. These data confirm that Instagram is essential for VPM, allowing the 
propagation of educational content, providing a significant contribution to environmental 
education, and aiding in bird conservation. 
 
As redes sociais se tornaram importantes para a divulgação científica e para a educação 
ambiental. O projeto Vem Passarinhar Manaus (VPM), focado na avifauna, tem ganhado 
destaque, principalmente no Instagram. O estudo analisou a importância dessa plataforma 
para a disseminação da educação ambiental ornitológica do VPM. A pesquisa ocorreu de 
duas formas: por formulários de inscrição dos eventos do projeto e pela análise do alcance 
das postagens de 2024. Os formulários mostraram que 56,7% dos participantes ficaram 
sabendo das atividades pelo Instagram. Os eventos abordaram temas como comportamento 
e alimentação das aves. A análise das postagens revelou um crescimento de 256,44% nas 
visualizações, passando de uma média de 482 no início do ano para 1.717, com pico de 2.084 
views em novembro. Esses dados confirmam que o Instagram é essencial para o VPM, 
permitindo a propagação de conteúdo educativo, sendo de grande contribuição para a 
educação ambiental e ajudando na conservação das aves. 
 
 

 
I. INTRODUÇÃO 
 

Através de vídeos curtos ou interações sociais, as mídias sociais prendem a atenção do usuário na tela, e a 
propagação do conteúdo é extremamente ampla, ultrapassando as barreiras geográficas. E neste cenário, vemos que 
pesquisadores que buscam o engajamento de suas pesquisas têm utilizado da internet para ganhar notoriedade, 
compartilhar o conhecimento a respeito do que trabalham, entre semelhantes. Consequentemente, a educação ambiental 
também tem tomado seu espaço nas grandes plataformas, e aqui entra o Vem Passarinhar Manaus (VPM), projeto de 
extensão da Universidade do Estado do Amazonas, que tem explorado ao máximo essas ferramentas para publicar 
conteúdo de cunho eco-educativo, tendo atualmente (agosto de 2025) 2.433 seguidores no Instagram e com 254 
postagens, seguramente não tendo passado despercebido nas redes. 
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Como mencionado acima, o projeto de extensão trabalha com educação ambiental focada na avifauna (não restrito 

apenas ao ensino de biologia, já que os animais interagem com assuntos de outras disciplinas), e seus mecanismos de 
ensino vem principalmente através de atividades gratuitas e abertas ao público chamadas de “passarinhadas”, caminhadas 
ao ar livre em busca de observar aves e registrá-las em fotos, áudios e listas na plataforma de ciência cidadã eBird. Nessas 
idas a campo, a equipe sempre busca trazer conhecimento a respeito das aves observadas aos participantes, como 
alimentação, hábitos, entre outros. Inspirado no movimento Vem Passarinhar, iniciado em 2014 pelo observatório de 
aves do instituto Butantan, em São Paulo, as passarinhadas que o VPM proporciona tem reunido entusiastas na 
observação de aves de todos os públicos e idades, mas com o decorrer das programações, percebeu-se que alguns dos 
participantes vieram a conhecer o projeto através do Instagram. E com isso, a pergunta: O quão importante tem sido o 
perfil do VPM nessa rede social para a educação ambiental? Respondendo o questionamento, o presente trabalho foi 
realizado com base nas atividades de 2024 na conta do projeto. 

 
Segundo Abrantes (2025), "o algoritmo do Instagram vai priorizar posts com mais engajamento, o que determina 

quais aparecem no feed e em qual ordem.". Além do fato de que a plataforma foi a segunda mais usada em 2024 pelos 
brasileiros (LUCHI, 2024). Então, saber da notoriedade do conteúdo produzido é importante para verificar quais tipos 
de assuntos são de maior ou menor interesse do público com intuito de focar em temas mais populares para melhor 
divulgação, além de analisar se o projeto tem cumprido seu papel educativo da forma devida para dar continuidade ao 
bom serviço. 

 
 
II. ASPECTOS METODOLÓGICOS 
 

A notoriedade do perfil do VPM foi analisada de duas maneiras. Primeiramente, a partir dos formulários de 
inscrição dos eventos, onde as passarinhadas e o minicurso abertos ao público tiveram questionários criados no google 
forms disponibilizados para efetiva inscrição no evento. Neles, há um campo de resposta pedindo que o participante 
informe os meios que chegaram a ele para que soubesse da programação. Ao fim da coleta, foi calculada a porcentagem 
total de pessoas vindas da plataforma para as programações do ano. 

 
A segunda análise foi a contagem de visualizações, onde foram coletados os insights de todas as postagens do ano 

de 2024 e feito um gráfico com os dados gerados com base nas views, que foi organizado de forma que a média de 
visualizações de cada mês do ano ficasse em evidência. Desta forma, os conteúdos mais engajados pelo público foram 
identificados. 

 
 
III. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Tratando dos eventos abertos ao público realizados pelo projeto, o Instagram foi um divisor de águas nas 
atividades. No consolidado anual, cerca 56,7% marcaram a rede social como principal meio de acesso à iniciativa. 
Evidente de que mais da metade dos envolvidos conheceram o projeto pelo Instagram, afirma-se que a rede social 
influenciou fortemente no conhecimento adquirido pelos participantes, que só puderam participar das atividades graças 
à acessibilidade que esta rede proporciona, além de possibilitar o encorajamento do inscrito na atividade a trabalhar com 
mais afinco para manutenção do meio ambiente, tendo em vista que, segundo Nunes et al. (2018), o internauta se 
sensibiliza, mas não toma medidas mais incisivas para proteção dos recursos naturais. 
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Figura 1: Gráfico pizza evidenciando a influência do Instagram na participação do público com as atividades do VPM; 
Figura 2: Gráfico que evidencia o crescimento de visualizações das postagens do perfil do VPM.  

 

 
 

Em relação às views do perfil, houve um crescimento significativo no ano de 2024, de aproximados 256,44%, 
passando de uma média mensal inicial de 482 para 1.717 visualizações mensais. O marco da explosão de notoriedade da 
conta do VPM foram as postagens sobre o festival de Parintins, que tratavam a respeito de uma situação hipotética em 
que as aves torcem para um dos bois Garantido e Caprichoso com base em suas cores, acumulando um total de 3.936 
views. Como afirmam Souza e Figueiredo (2021), o Instagram também é um ambiente propício a discussões acadêmicas, 
o que abre espaço aos posts destinados a apresentar grupos taxonômicos que muito engajaram na rede social.  

 
Na série de postagens dessa natureza, eram apresentadas aves com seus respectivos nomes e famílias, visando 

despertar a curiosidade do público a respeito das espécies, como foi visto na postagem com mais alcance no ano: “Tucano 
é tudo igual?”, onde a diferença entre tucanos e araçaris era abordada, com a morfologia dos gêneros Pteroglossus e 
Ramphastos, dimorfismo sexual (quando presente) e vocalização, conseguindo 3.380 visualizações. Outras postagens 
semelhantes, como “Bem-te-vi é tudo igual?”, “Suiriri é tudo igual” e “VPM Apresenta: Murucututu”, obtiveram um 
crescimento expressivo, ultrapassando as 1.000 views. Assim, há a certeza de que a educação ambiental com foco na 
avifauna foi devidamente propagada, já que estes animais chamam a atenção, principalmente de crianças, para a educação 
ambiental, segundo Hanzen (2012). 

 
 

IV. CONCLUSÃO 
 

Ao analisar os dados aqui obtidos, conclui-se que o Instagram se tornou um dos pilares do Vem Passarinhar 
Manaus, uma vez que a participação do público e a propagação de divulgação ambiental dependem muito da plataforma. 
Ao observar as inúmeras contas alcançadas pelo perfil do projeto, vê-se o quão positiva vem sendo a atividade do VPM, 
não apenas para educação da comunidade, mas para ganhar notoriedade, chamar atenção para parcerias, entre outros fins. 
Efetuando a pesquisa, nota-se quanto o Instagram tem se tornado influente, o que justifica ser alvo da literatura, carecendo 
de mais conteúdos a respeito da avifauna, já que é um grupo de seres vivos muito influente, para continuar com a 
contribuição com a educação ambiental, em prol de uma sociedade mais sensível ao meio ambiente. 

 
 
REFERÊNCIAS  



 Heitor Feitoza Baía & Maria Teresa Silva Gomes / Lat. Am. J. Sci. Educ. 13, 12022 (2026) 4 

 

 

Accio. (2025, 12 de agosto). Redes sociais mais populares no Brasil em 2025. Accio Business. 
https://www.accio.com/business/pt/redes-sociais-mais-populares-no-brasil 

E-Dialog. (2025, fevereiro). Quais as redes sociais mais usadas no Brasil em 2024? Confira as 11 principais. E-Dialog 
Blog. https://www.edialog.com.br/redes-sociais-mais-usadas-no-brasil/ 

Hanzen, S. M. (2015). Importância das aves aplicada à educação ambiental em escolas da rede pública de ensino no 
Município de Ivinhema–MS. Em Anais do 10º Seminário de Extensão da UEMS – SEMEX. UEMS. 
https://anaisonline.uems.br/index.php/semex/article/view/582 

Machado de Souza, L., & Figueiredo, R. S. (2021). Desdobramentos pedagógicos da utilização do Instagram para a 
promoção da educação ambiental. Revista Interdisciplinar Sulear, 4(9), 138–152. 
https://revista.uemg.br/index.php/sulear/article/view/5345 

Nunes, M. F. H., Santos, S. F., & Ernesto, T. S. (2018, 13 de novembro). Instagram como ferramenta pedagógica: Um 
olhar para a conscientização ecológica. Revista Educacional Interdisciplinar – Redin, 7(2). 
https://seer.faccat.br/index.php/redin/article/view/1151 

RD Station. (2024, 17 de setembro). Algoritmo do Instagram: O que é, como funciona e quais são os principais fatores 
levados em consideração? RD Station Blog. https://www.rdstation.com/blog/marketing/algoritmo-do-instagram/ 

Romana, M., Richter, M. F., & Ramos, L. A. (2023, 18 de agosto). A educação ambiental não-formal em espaços 
públicos: O caso do lago Braço Morto, Imbé, litoral norte do Rio Grande do Sul. REMEA – Revista Eletrônica do 
Mestrado em Educação Ambiental, 40(2), 412–431. doi.org 

We Are Social & RD Station. (2025, 11 de fevereiro). As 10 redes sociais mais usadas no Brasil em 2025. RD Station 
Blog. https://www.rdstation.com/blog/marketing/redes-sociais-mais-usadas-no-brasil/ 


